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A imagem da vida 

(PARÁBOLA ORIENTAL) 

Um homem caminhava para a 
Siria, conduzindo o seu cameilo 
pelo cabresto. De repente o ani­
mal é tomado de um terror pani 
co, começa a empinar-se furiosa­
mente, espuma e escoicinha de 
uma maneira tão espantosa que 
o dono o abandona tremendo de 
de medo, e deita a fugir para es­
capar-lhe. A' pouca distancia da 
estrada descobre uma torente 
profunda, e como sentia sempre 
os urros do cameilo que o seguia, 
quer procurar um refugio, escor­
rega na borda da corrente e cahe; 
porém no meio do precipício 
vae dar contra um arbusto e con­
segue agarrar-se a elle com am 
bas as mãos. Lança então seus 
olhos inquietos para todos os la­
dos, e o que vê ? Da parte de 
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Leonida e Jorge 
XXII 

0 esquadrão de caçadores que es­
coltava livrava-a do perigo de nova 
cilada ; chegou, pois, sem novidade, 
a Argel mas com um atrazo de mais 
de Ires h >ras, e quando, ali, já todos 
julgavam perdidos os viajantes. 
A Sra. Metzer trocou furtivamente 

um aperto de mão com Jorge Pradel, 
e, sempre envolta no véu que nào 
permettia ver-lhe as feições, dirigiu-
se para a casa da rua Bab-Azoun, 
onde ninguém a esperava ; pelo que 
teve de mandar abrir as portas por 
um serralheiro. 
Passecoul e Raquin, tendo toda a 

certeza que os soldados, fieis ás ins-
trueções recebidas, far-lh «s-hiam sal­
tar os miolos ao primeiro movimento 
suspeito, tinham fingido conformar-
se com a sua sorte e pareciam man­
sos como cordeiros. 
Logo que chegaram a Argel, foram 

recolhidos ;io xadrez. 
0 barão de Touruade, que viajara 

cima o terrível cameilo, que pa­
rece lançar-lhe vistas furiosas ; 
no fundo da torrente um dragão, 
que já com a enorme guela aber­
ta o espera para o tragar ; e dos 
lados dous ratos, um branco e 
outro pretos, que estão roendo 
affincadamente e tem quasi des­
truído a raiz do arbusto que o 
sustenta. O desgraçado fica ge­
lado de terror, não vendo refu­
gio algum, nem meio de salva­
ção. 

De repente dá com os olhos 
em alguns bellos fructos que pen­
dem em um ramo do seu arbus­
to ; no mesmo instante esquece-
se da raiva do cameilo, da gúela 
do dragão e da actividade des-
truidora dos ratos : estende a 
mão, colhe os fructos e se regala 
com elles, cheio de satisfação. 

Perguntarás agora quem é este 
insensato, que assim esqueceu 
tão levemente o perigo mortal em 
que se via ? Pois sabe que este 
homem és tu mesmo. O dragão 
da torrente é o abysmo sempre 
aberto da morte : o cameilo são 
os trabalhos e calamidades da 
vida. Tu estás mal seguro ao 
frágil arbusto do mundo, entre a 
vida e a morte. Os dos ratos 
que roem as raízes do arbustos 
são o dia e a noite, que te vão 
devorando a existência. E nesta 
situação os frutos do prazer te 
attrahem : esqueces as anciede-
des da vida, os perigos da morte. 
a carreira atroz do tempo, para 
te regalares de sensualidade na 
mesma borda da sepultura. 

sempre ao lado de Jorge Pradel, ti 
nha tido a discreçáo e a delicadeza de 
não falar a respeito da Sra. Metzer e 
de não fazer a menor pergunta sobre 
aquelle encontro, tendo o cuidado de 
náo dar a perceber quanto elle lhe 
parecia singular. 
Jorge foi para casa, deitou-se moi-

do de cansaço, e apezar dos cuidados 
de toda a sorte que lhe atormentavam 
o espirito, cahiu n'um somno profun­
do. 
Logo ao romper do dia foi acordado 

por uma ordenança era grande uni­
forme. 
Ordenava-lhe o coronel que compa­

recesse iramediatamente á sua pre­
sença. 
0 tenente, muito inquieto, fardou-

se a toda a pressa e dirigiu-se á casa 
do seu superior. 
Na véspera do dia em que Daniel 

Metzer devia levara mulher para Bou-
djareck, na carruagem do Ricardo 
Elliot, Jorge, depois da entrevista que 
tivera com Leonida, entrevista a que 
assistimos, tinha escripto ao coronel, 
pedindo-lhe oito dias de licença ; e no 
dia seguinte, instigado pelo amor e 
pelo desassocego, puzera-se a cami­
nho, sem ter ainda recebido a respos­
ta, e sem saber se ella lhe seria favo­
rável. 
Constituía esse procedimento um 

grave delicio, e aquelle que o com-
mettôra expuzera-se a soffrer um con­
selho de guerra. 
Jorge era umoflicial exemplar, or-

O s Estaclos-Uiiicios e a 
i m m l g r a ç ã o 

Pelo qre annuncia um telegram-
ma de Nova-York, a prohibicão 
absoluta da immigração chineza, 
que ha poucos annos foi tão ca­
lorosa e apaixonadamente debati­
da, torna a ser questão nos Esta-
des-Unidos. Affirma esse tele-
gramma que o presidente da re­
publica mandaria breve ao '*on-
gresso um projecto de lei vedando 
a entrada daquelles immigrantes 
na republica. Se assim íor, a anti­
ga questão chineza acabará de 
vez com gáudio dos trabalhado­
res dos Estados do Oeste. 
Sem considerar mais uma vez 

controvertida a questão—se aos 
Estados-Unidos cabe o direito de 
fechar ao seu território a indiví­
duos sãos desta ou daquella raça 
humana—lembraremos que a po­
derosa e prospera União Norte 
Americana insiste na selecção dos 
immigrantes que a procuram. 
Não será recente esse cuidado ; 
data de dous annos ou mais. 
Ainda o anno passado, no pe­

ríodo agudo da lei da coerção no 
parlamento inglez, a mísera extre­
ma da parte do povo da Escossia 
conhecida por crofters suggeriu ao 
governo da rainha a idéia de favo­
recer a sua sabida para os Esta­
dos-Unidos, e, como o êxodo se 
teria de fazer por medidas admi­
nistrativas, á custa do thesouro 
britannico, o sr. Sockville Vest, 
ministro da inglaterra em Washin­
gton, perguntou ao ministro de 
estrangeiros da republica, o sr. 

Bayard. se os crofters emigrados 
naquellas condições poderiam de­
sembarcar. O sr. Bayard deu res­
posta cathegorica, enunciando-a 
aliás com toda a cortezia. 
Disse o ministro de estrangeiros 

que nas condições actuaes da re­
publica, não lhe parecia possível 
que ella considerasse como auxi-
liares vantajosos immigrantes que 
só podiram contar com o apoio e 
a benevolência puramente facul­
tativa dos seus amigos da Ameri­
ca, para não ficarem a cargo da 
caridade publica. 

Essa resposta matou a ilha de 
expatriação dos crofters. 
As auetoridades republicanas 

têm vigiado com tanta attenção 
cada immigrante que essa severi­
dade causa sérios prejuízos ás 
companhias de navegação, que 
estas promoviam uma representa­
ção ao congresso para que por 
acto legislativo se definisse clara­
mente as condições em que os im­
migrantes seriam admittidos. 

Esse projecto não será demora­
do, porque a tendência do con­
gresso nesta sessão é de restingir 
a immigração quanto á quanti­
dade. 

Na sessão de 5 do passado, o 
sr. Palmer, senador por Michigan, 
pediu urgência para a apresenta­
ção de um bül (projecto de lei), li­
mitando a immigração e auetori-
sando a reexpatriação de todos 
os individuos que não apresenta­
rem garantias de possibilidade de 
subsistência. O projecto estabele­
ce mais que todo o indivíduo que 

dinariamente irreprehensiv.il e muito 
estimado pelos chefes ; o coronel não 
quizeomprometter todo o futuro do 
mancebo.usando de um rigor inflexí­
vel. 
Recebeu todavia o tenente de um 

modo severo, fez-lhe reconhecer por 
si mesmo a situação deplorável em 
que a sua imprudência o collocara ; 
depois, fez lhe uma adraoestaçáo in­
teiramente paternal e mandou lhe 
que se recolhesse preso á casa por 
quinze dias. 
—Hade concordar que o trato com 

uma indulgência sem exemplo. Bem 
m'oestá exprobando a minha cons­
ciência de velho militar / Estou con­
vencido de que na sua tresloueada 
aventura andou negocio de amores ; 
com o que, aliás, nada tenho que ver. 
Lembre-se, porém, que as conseqüên­
cias de outro destempero d'esta ordem l 
seriara irreparáveis ! Para que isso 
nào aconteça vou levantar entre o se­
nhor ea reincidência possível uma 
barreira insuperauel : a honra... 
Dê-me portanto a sua palavra de ho­
mem de biin e de soldado que obser­
vará escrupulosamente a reclusáoj 
que lhe imponho e que não porá uma 
só vez os pés na rua, nem de dia nem 
de noite, sob qualquer pretexto que 
seja... 
—Dof-lhe a palavra de honra quej 

me p>HÍe, meu coronel. 
—Muito bem / A sua prisão começa 

hoje mesra >. Tome, portanto, as me­
didas necessárias aGui de que lhe le­

vem a comida á casa.. .Oseu camara­
da o servirá..« 
—Mas, meu coronel, eu estou sem 

camarada. . . 
—Como assim ? 
— 0 meu era um dos dois miserá­

veis que cahiram hontem em poder 
dos caçadores do b irão de Tonrnade, 
na occasiào em que, reunidos aos sal-
teadores árabes, atacavam a diligen­
cia de Blidah... 
—Sim um tal Passecoul, creio 

eu ? 
—Justamente, meu coronel. 
—Ha de se lhe fazer boa e prompta 

justiça. ...Pois bem ; vou mandar-lhe 
um soldado para substituir por em-
quanto esse grande patife 
—Meu coronel, ser-me-ha permit-

tido receber os companheiros que me 
forem visitar ? 
—Pelo contrario/ E'-lhe expressa­

mente prohibido !.. .Asentinella que 
vou mandar collocar á sua porta ha 
de receber ordem de náo deixar entrar 
ninguém... 

Vá, tenente, e nào se esqueça de 
que me deu sua palavra, eque um 
homem de bem sente-se mais preso 
pela sua própria palavra doque pelos 
ferrolhos de uma prisão. 
Jorge comprimentou-oe retirou-se 

muito nervoso e incommodado. 
Nào podia, de certo, queixar-se do 

coronel. 
(Continua.) 
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quizer emigrar parar a America, 
c everá m unir-se de uma certidão 
do cônsul norte-americano do 
porto de embarque, que declare, 
estar elle no caso de obter os di­
reitos de cidadão da republica. 
Na sessão de i3, no senado, o 

r̂. Landorf.no mesmo espirito de 
apurar a immigração, apresentou 
também um projecto de lei, pelo 
qual "todo o estrangeiro, que se 
quizer naturalisar deverá provar 
residência de dez annos nos Esta-
dos-Unidos. 
Toda esta política se prende 

evidentemente á crise industrial, 
3ue denuncia superabundancia 
e braços nas regiões mais procu­

radas pelos immigrantes euro­
peus, e parece de accordo com o 
programma recente do sr. Cleve-
land, programma que é verdadei­
ro acontecimento na republica e 
que realisado sel-o-ha para todo 
o mundo. 

L j i b e r t a ç õ e & 

O sr. dr. Francisco Emygdio da 
Fonseca Pacheco, deu liberdade 
a seus escravos Thomaz. Jerony-
mo, José, Luiz, Leandro, Rufino 
e Victoriano. 
— O sr. Bento Galvão de Fran­

ça,deu liberdade a seu escravo Sc-
verirfo. 
O sr. dr. José de Paula Leite de 

Barros, deu liberdade a seu escra­
vo Benedicto. 
Todas as libertações a que aci­

ma nos referimos foram incondi-
cionaes. 

^Vll3et*to Fi*iendeiithal 

Deve chegar por estes días á 
esta cidade o exímio pianista Al­
berto Fiendenthal, afim de dar 
um concerio n'esta cidade. 
Concertista de fama e geral­

mente applaudido por todas as 
partes em que tem estado, tem 
merecido louvores da imprensa, 
e ha pouco tempo na capital, as­
sim se exprimiu o Diário de Noti­
cias : 

«Estupendo, simplesmente es­
tupendo foi o concerto de hon-
tem, organisado pelo habilissimo 
pianista,sr. Aiberto Friedenthal. 
O vasto salão do S. Joséregor 

gitava do selecto e aprimorado 
high-life da capital, que ouviu, adr 
mirou e applaudiu estrepitosa e 
freneticamente todos os trechos 
do escolhido programma.que fo­
ram correctamente executados. 
A marcha do Tannhauser foi ma­

gnífica e a interpretação não po­
dia ser melhor ; si é por isso, não 
houve uma só pessoa, que não 
lhe applaudisse depois da difficil 
execução do trecho. 
E a Fileuse, de Bcndel ? os Ciga­

nos, de Schumann, a Sonata, de 
Scarlatti ? 
Seria um nunca acabar querer 

mencionar como foram desempe­
nhadas todas as peças do pro 
gramma, que foi o mais bem or­
ganisado e executado possível 

Entretanto não podemos deixar 
de fazer menção especial da ária 
do Miserere, para mão esquerda, 
arranjada por elle, e executada, 
já se vê. . .só por elle. 

Breve: ío\ uma soiréc mais do 
que excellente, um verdadeiro re­
galo para a* personas de guslo...» 

Senador 
Consta a uma folha da corte 

que vae ser escolhido senador 
por Minas-Geraeso barão de Leo-

poldina. 

Vi-te 
Vi-te a meu lado. A tua mão pequena 
Mais alva ainda que a camelia branca, 
Na minha mão poisava queda e franca 
Como n'um ramo poisa uma phalena. 

E teu olhar que de minha alma arranca 
Tudo que eu tenho de illusões, sem pen; 
Também o vi tão temo, Magdalena, 
Mais terno ainda que a camelia branca. 

Vi-te a meu lado. Tremula, offegante, 
Tendo no lábio quente e perfumado 
O delírio de um beijo palpitante. 

E de teu seio o pomo avelludado 
Arfava como a vaga sussurrante 
Onde o albatroz se banha descuidado. 

B a n c o Itália e ürazil 

Os srs. drs. Domingos José No­
gueira Jaguaribe Filho e V. Libe-
ralino de Albuquerque e o sr. D. 
Calderaro,tratam da creação de 
um banco com a denominação 
que nos serve de epigraphe. 
- As acções são de 5ogooo e na 
capital ha já muitas subscrirtas. 

ttollo projecto 

Noticia uma folha da capital 
que o illustradissimo e laborioso 
engenheiro botânico da commis-
são zoológica e geographica dr. 
Alberto Lolfgren, apresentou um 
luminoso e extenso requerimento 
propondo a transformação do 
jarbim do Campo da Luz e m S. 
Paulo, em estabelecimento botâ­
nico e zoológico e que o reque­
rimento já foi a commissãOj jde 
obras publicas. 

Li it>er* clad.es 

O sr. major Salvador de Quei­
roz Telles, distineto açricultor do 
município de Jundiahy, acaba de 
libertar incondicionalmente to­
dos os seus escravos, em num.ro 
superior a io, contractando-os a 
todos como colonos. 
Seu irmão, o sr. tenente-coro­

nel Francisco Antônio de Queiroz 
Telles, também lavrador no mes­
mo município, concedeu egual-
mente liberdade a todos os seus 
escravos. 

Sepultura violada 
O tribunal correccional de Va-

lenciennes acaba de condemnar 
a uma multa o coveiro do cemi­
tério dos Anjos, qua violara a se­
pultura de uma mulner, de nome 
Duterve, enterrada em 1881 . 
O coveiro roubara do cadáver 

um annel de ouro que a morta 
trazia no dedo e com que Duter­
ve o viuvo—novamente casado 
ha seis mezes desejava presentear 
a sua segunda mulher. 

Liocallsaoão de escra­
vos 

Já entrou em execução na pro­
víncia de Minas a lei que creou 
imposto de 5oo$ sobre cada es­
cravo, que for transferido de um 
para outro município, salvas as 
excepções estabelecidas na legis­
lação geral e provincial para 
transferencia de escravos de uma 
I ara outra província. 

O mais antigo crucifixo 

Foi depositado no thesouroda 
cathedral de Brunswich, o mais 
antigo crucifixo conhecido : é de 
madeira, com a data do IX sécu­
lo ; época em que foi empregado 
no local em que se encontra ac-
tualmente a cathedral de que tra­
tamos. O Christo está revestido 
de uma túnica que pende até aos 
joelhos, tendo na cintura a pala­
vra Gervard, gravada pelo escul-
ptor, que trabalhou no crucifixo. 
Os antigos christãos evitam re­

presentar a crucifixação : é só do 
meado do século VI, que se faz 
menção de pintura ede mosaicos, 
figurando Christo na cruz. 
Mas repetiremos, que se não 

conhecer crucifixo esculpturado, 
anterioráquelle de quem falamos, 
a não ser um do século III,encon­
trado, ha alguns annos, nas ruínas 
do palácio dos Césares, em 
Roma ; sendo todavia esta obra 
de um pagão, que reproduziu o 
assumpto em esculptura, por ir-
risão para com a religião christã. 

Cavallo valente 

A Militar Zeitung, narra um caso 
de longevidade curiosissima de 
um cavallo : 

« A cavallariça hanoveriana 
Èossuia depois da campanha de 
rança um certo numero de ca-

vallos inglezes magníficos : tendo 
um delles servido, em 1708, no 
regimento de dragões n. 3i 

Esse cavallo fizera toda> as 
campanhas na Hespanha e Por­
tugal durante sete annos e assis-
tio á batalha de Waterloo. 

E m 1815 servio no regimento 
de hussarhs de guardas e fez o ser­
viço até 1847. 

Estava forte : mas ,0 governo, 
querendo recompensai-o pelos 
bons serviços, pol-o de reserva. 
Morreu em i85o, tendo, pois, 

pelo menos, sessenta annos. 
Sahira incólume de todas as 

batalhas em que entrara. 
E m Gracien Henades (Hespa­

nha) , era montado pelo coronel 
von Árentschild. 

A officialidade de seu regimen­
to fizera collocar na sala de sua 
secretaria em Verded, uma placa 
para perpetuar a memória desse 
cavallo. 
Tudo desappareceu com a 

guerra de 1886. » 

Dobres de sino 
«lllm. sr. directorda Imprensa YtuanX.— 

No resumo dos trabalhos da Câmara, hoje 

publicado em seu conceituado jornal, appa-

rece o meu nome entre os que votaram con­

tra a representação, na sessão de 16. 

Tenho necessidade de explicar o meii modo 

de pensar na matéria : 

Osdubres de sino causam-me, comoato-

dos, impressão desagradável, e, no correrda 

discussão de 16, o dr. Souza Freitas, cujo ta­

lento e illustração ninguém pôde contestar, 

mostrou que aos enfermos, em certos casos. 

essa impressão pode ser funesta. 

Mas, os dobres de sino foram instituídos 

p«la Egreja, e. pelas nossas leis, só o poder 

ecclesiastico e competente para regular essa 

matéria ; e a admittir-se a intervenção do 

poder temporal, em casos especiaes, será 

sempre o poder supremo da nação, nunca 

porém o poder municipal, nem o provincial. 

Fui de parecer que a Câmara, em vista da 

pefcíçfio que lhe foi dirigida, devia: 

1.°—por seu despacho declarar-se incom­

petente, eentrgal-a aos peticiona ias; 

2.°—ou remettel-a ao poder competente de­

vidamente informada. 

Na discussão sustentei qneaCatnara QSO 

podia tomar conhecimento da questão, nem 

tão poucoaassembléa provincial; que, a pe­

dir a intervenção do poder incompetente, 

antes decidisse por si mesma. 

Triumphou porém o parecer de tomar a 

Câmara a iniciativa na questão, pedindo á 

assemblèa provincial a revogação do art. 28 

§ 8 do código de posturas. 

Entendi e entendo : 

1.°—que tratando-se de invasão de attri-

buições em que a assemblèa provincial tam­

bém tomou parte, não é a esta que compete 

providenciar, mas á assemblèa geral, por­

que os conflictos não são resolvidos pelos po-

deres nelles envolvidos, nem pelos do mes­

mo grau, sim, porém pelos superiores. 

2.°—que, uma vez que o povo tomou a ini­

ciativa, por meio de um abaixo assignaio. a 

Câmara devia ser apenas intermediária, fa­

zendo seguir a petição com a informação que 

entendesse de justiça. 

Foi esse o meu parecer, que a requerimen­

to meu foi transcripto na acta, e será pu­

blicado em tempo. 

Inserindo esta na Imprensa, muito obri­

gará v. ao amigo admirador— \LGUSTOCR-
SAR. — Ytú, 17 de Janeiro de 1888. 

O terceiro reinado 
Acercada proposta da câmara municipal 

de S. Borja, provincia do Rio Grande do 

Sul,de cujo conteúdo sabem os nossos leito­

res, foram publicados os seguintes telegram-

mas: 

«S. HORJA, 13.—0 governo imperial exigiu 

do juiz de direito desta comarca informa­

ções sobre a realidade da proposta approva-

da pela Câmara Municipal. 

Esta corpoi-Rção permanece firme na reso­

lução que adoptou e sobre a qual fazem-se 

muitos commentarioa. 

0 facto tem caus-ido sensação e é viva­

mente discutido nas rodas políticas. 

S. BÜIUA, 14.—0 governo ordenou a sus­

pensão da Câmara Municipal e mandou ins­

taurar processo de responsabilidade contra 

os vereadores que, a despeito dessas medi­

das violentas, permanecem firmes na reso­

lução tomada. 

Synodo diocesano 
Seguiu para a capital o rvm. vigário des­

ta parochia padre Miguel Corrêa "Pacheco, 

onde foi tomar parte nus trabalhos do Syno-

do diocesano. 

E*roliiX>\ ̂ S,o 

O governo ii iliano resolveu 
apresentar um projecto no qual 
pedijá a prohibiçao da immigra­
ção. 

1 
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RECREIO 
Em um botequim. 
U m freguez ao criado : 

Gus-—Pôde dizer-me se o Sr 
tavo X veio procurar-me ? 
O criado depois de ter reflecti-

do : 
— E u lhe digo : conheço o Sr. 

Gustavo X de vista, mas não o 
conheço de nome. 

Definição do juro por um poe­
ta : 

tal. 
O juro é o perfume do capi-

Certo sujeito é atropelado por 
u m trem e fractura u m a perna. 

— J á , já para o marceneiro 
mais próximo ! grita o ferido. 

— P a r a o marceneiro ? excla­
m a o policia que acudiu ao de­
sastre. V o c ê vai m a s é para o 
hospital / 

— P a r a o marceneiro é que é, 
diz já meio zangado o padecente: 
porque a perna que fracturei é 
uma perna de páo ! 

A incerteza da felicidade è mais 
cruel que a certeza da desgraça. 

H. Consicence. 

Podemos medir nossas faltas e 
nossas tolices pela alegria que 
causão aos nossos inimigas . 

Valtour. 

Uma vez o cholera pediu ao 
rei das doenças para dar um giro 
pelo mundo. 
O soberano respondeu : vá 

mas não faça muitas victimas, 
basta trezentas pessoas. 
O cholera sahiu, e quando o rei 
soube que já tinha morrido 8 mil 
pessoas, mandou chamal-o e dis­
se : então ! qual foi o nosso tra­
to ? 
O cholera respondeu : estou 

firme ria minha palavra, só matei 
trezentas.... o resto morreu de 
susto. 

Cholera 
Continua o cholera no Salto, (Repu­
blica Argentina) tez 169 victimas em 
u m dia. 

Hospodes 
chegados ao Hotel do Braz; 
Arthur Corrêa Vasques. 
Manoel de Paula Leite de Bar-

ros. 

Iixim igr ante 
No dia 12 do corrente sahiu 

de Gênova o vapor italiano Cario 
fíaggio com destino a Santas, tra­
zendo i .7oo immigrantes por con­
ta da Sociedade Promotora de 
Immigração de S. Paulo. 

Alortalidade 

Sepultaram-se no cemitério mu­
nicipal os seguintes cadáveres : 

Dia 17 
Caneveze Angela 7 mezes. 

branca, natural da Itália, filha de 
Caneveze Eugênio e Ormeneze 
Magdalena.—Sarampo. 

D. Maria G ilvão Pacheco de 
Barros, 40 annos, casada c o m 
Joaqni n G ílvão de Barros.—Tu­
berculose pulmon ir. 

José Francisco Cibral, 47 an-
no^, viuvo, pardo, natural da 
Bahia.—Hydropczia. 

Maria, 9 annos, branca, natu­
ral da Itália.filha de Luiz Ca.->telan 
e Maria Castelan.—Sarampo. 

JPeiTd&O 
O solícitador sr. Theophuo dô Oliveira, 

condemnado pelo juiz de direito da Limeira, 
por injurias impressas, obteve perdão do 
poder moderador. 

Falleoimento 

Falleceuhontem, nesta cidade, 
a exma. sra. d. Maria Galvão Pa­

checo de Barros, esposa do sr. 

Joaquim Elias Galvão de Barros, 

a q u e m d a m o s sentidas condolên­

cias. 

ANNUNCIOS 

ARMAZÉM 
De Manoel Roirignes ie Arraia Campos 
Jriiia d a P a l m a , traves­

sa dia Matriz 

Acaba de receber queijos 
mineiro e do reino, castanhas, 
amêndoas, nozes, figos, tama-
ras, ameixas, biscoutos em latas, 
goiabada de cascão; petit-pois* os­
tras, marmelada, azeitona, doces 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 
Preços ao alcance de todas as 

algibeiras por mais magras que 
sejam... 

A' DINHEIRO 

w pi 

ÇL 

s.B 
2B 

rcio 
R
E
N
S
A
 Y
T
 

cr: 

Sei 

Q. 
O 
(n 

(/> Z 

ti 0 

0 2 

0 o-e
l
e
c
i
m
e
n
t
o
 

n
c
e
r
n
e
n
t
e
s
 

% 2 

2? 
3 «i 
0 z 
0.0 
O ri 

3 5' e
n
t
o
 c
o
m
p
l
 

g
o
c
i
o
.
 

O 
CL 
O 

O 
>l 
O d 
a H 
> 

T3 
P dar 

P 
HH 

ian 

P 

0 advogado 
Antonino C. de Mesquita 

Barros tem seu escriptorio a 
Rua Alegre n. 61,— em S. 
Paulo. 
Advopra no eivei, criminal 

e commercial ; incumbe-se 
de levant-imento de emprés­
timos hypothecarioa, recebi­
mentos nas repartições pu­
blicas, compra e venda de 
acções, lettras hypotheca-
rias, etc. 
Acceita causas em todos os 

pontos da província. 
1, s, 1, n, 20—8 

; 
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• 

Chapéos para senhoras • 
Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 

tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam u m magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A T0330 O PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Q u e m quizer obter por muito pouco dinheiro u m lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opportuniJade c o m o nunca se vio nos 

annaes do coramercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Gommercio 

PHARMACIA 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que m u ­

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a m e s m o 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

R u a do Commercio 

YTU' 

61—Rua de Gonçalves Dias—61 
94-Gasa Filial Rua dos Ourives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince nez de todas as qualidades, Binocu* 
l»s para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

1LLUMINAÇAO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para illu-
minações a Giorno. 

OFFIÇINA.—Disponho da mais amiga e completa officina 
dará t>dos os concertos de i ístrumentos de musica, óptica e bem 
essim encarnaçõ^s de i nageis, com perfeição e esmero. 

SíLVA MA.CTSÍRA, 
teueeossor cio Silva Macieira «5e O. 

Rio de Janeiro 
fiíua ijjaritira 

Encarrcga-se de qualquer encommenda para Pa-
riz, gamburgo, Portugal e Estados-Unidos, 



IMPJtlKINSA YTUAJNA 

EMULSÂO DE SC8TT 
de ÓLEO PURO 

-DE-

FÍGADO DE BACÀLHÀO 
COM 

HYPOPHGSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leite-
Approvada poia Exma. Junta 
Centrai d© HygÊene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo, 

O grande remeüio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BKONCHITES, £8-
rKOFTJLAS, KACHITIS, AfcEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLOXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DAGAH-
GANTA e telas as eafermidadea COH-
suru]>tivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e Tias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsao de Scott. 

A venda nas principaes boticas 3 
drogarias. 

Rozas esoeciaes 
D. Cândida de Carvalho vende a 
preços módicos mudas de rozas j -

\ espèciaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an- í 
, nuncianteem casa do sr, 

D JK 

'jN /|-> / j \ /|\ /\\ /|V 

Ali 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina : pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recomrnenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentcs qualidade-, como lubrificante. 

^gentes em S. Paulo.-F. TJptoxi Sc O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Loja de Fazendas 
YTLT 

LARGO DA MATRIZ 
Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 

geral, que a nossa casa ccmmercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

li] ii pppa o 
« 

i I I 

ALFAIATARIA i 

D E LK 
0L>ar3i 

|í. PATRÍCIO FERNANBES;| 
24-RuadeS. Bento-24 
S.PAULO 

G r a n d e variodado o m casemiras, 
pannos ooI.i»tiu(>tinos>. 

noa execução e mo<Iicidade nos 
PREÇOS 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


